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O estágio foi realizado na empresa Laticínios Della Vita Ltda. no município de 
Armazém, sul do estado de Santa Catarina, e teve como objetivo acompanhar o 
trabalho de um engenheiro agrônomo em propriedades leiteiras e identificar os 
aspectos da produção e o grau de tecnologia utilizado nestas propriedades. Santa 
Catarina possui um bom potencial para a produção leiteira, destacando-se pelo 
maior rendimento médio de leite por vaca do país, sendo que o sul catarinense 
tem apresentado, nos últimos anos, um grande aumento na produção de leite. Os 
sistemas de produção intensiva a pasto ainda representam uma pequena parte 
das fazendas produtoras de leite no Brasil, porém apresentam-se como os mais 
viáveis economicamente. A qualidade do leite tem tido um papel cada vez mais 
importante na produção e nas empresas, principalmente devido à maior 
preocupação dos consumidores com a composição dos produtos. Durante o 
estágio as principais atividades realizadas foram elaboração e implantação de 
projetos de Pastoreio Racional Voisin, coleta de amostras de leite para análises 
Físico-químicas e Microbiológica do leite, e o processo de pagamento do leite por 
qualidade. Além disso, foi feita uma caracterização do sistema de produção de 20 
propriedades para identificar o grau de tecnologia utilizado e correlacionar os 
dados com a quantidade e qualidade do leite produzido. Com contato direto tanto 
com o produtor como com a indústria, e o acompanhamento do trabalho de um 
profissional da área, sua rotina e dificuldades, percebeu-se a importância de cada 
indivíduo no processo de produção leiteira concluindo que o Eng. Agrônomo faz 
parte deste processo e tem muito a contribuir na cadeia leiteira. 




O presente relatório refere-se ao estágio supervisionado de conclusão do 
curso de Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina realizado na 
empresa Laticínios Della Vita Ltda, localizada no município de Armazém - SC. O 
estágio foi realizado no período de 06 de agosto a 05 de outubro de 2012 
completando carga horária de 360 horas sob supervisão do Engenheiro 
Agrônomo Marcelo Marques Pacheco e orientação da professora Dra. Daniele C. 
da Silva Kazama. 
A realização do estágio possibilita uma vivência profissional e a execução de 
várias atividades relacionadas ao tema escolhido, as quais serão apresentadas a 
seguir. Além disso, será abordado um panorama da atividade leiteira na região de 
abrangência do laticínio e os aspectos do sistema de produção predominante. O 
estudo nesta área é de fundamental importância para uma produção leiteira 
economicamente viável, sustentável e de qualidade. O acompanhamento 
profissional nas propriedades para identificação das deficiências e 
potencialidades relacionadas ao tema proposto pode contribuir para que a 











Acompanhar o trabalho de um engenheiro agrônomo em propriedades 
leiteiras do Vale do Braço do Norte e identificar os aspectos da produção leiteira e 




 Vivenciar a realidade das propriedades leiteiras e ter contato direto 
com os produtores; 
 Participar dos processos de implantação e condução de projetos de 
Pastoreio Voisin; 
 Identificar aspectos da produção leiteira, como manejo da ordenha, 
sanidade e sistema de produção;  
 Acompanhar as atividades no laticínio relacionadas à produção e 
qualidade do leite; 
 Correlacionar os dados identificados com a quantidade e qualidade 
do leite produzido na propriedade. 
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3 A EMPRESA 
 
A empresa Laticínios Della Vita Ltda. localiza-se na estrada geral do bairro 
Bom Jesus, na cidade de Armazém-SC. A empresa surgiu da idealização de 
quatro sócios de suprir a demanda existente por fornecimento de lácteos com o 
selo de Inspeção Estadual. Em dezembro de 1996 a idealização foi consolidada, 
iniciando-se as atividades no laticínio com cinco funcionários, coleta de leite 
terceirizada, processando uma média de 3.000 litros por dia para a produção de 
queijos Prato, Muçarela e Colonial. 
Atualmente dois dos antigos sócios ainda permanecem na administração do 
laticínio, que emprega agora 50 funcionários. A empresa, que tem como matéria 
prima principal o leite, faz a captação da produção leiteira de aproximadamente 
300 famílias de municípios da região do Vale do Braço do Norte (Sul de Santa 
Catarina): Armazém, Braço do Norte, Grão Pará, Gravatal, Morro da Fumaça, 
Orleans, Rio Fortuna, Sangão, São Ludgero, São Martinho, Treze de Maio, 
Tubarão e Urussanga.  A captação total é de aproximadamente 500.000 litros de 
leite por mês, sendo que deste volume 60% são destinados para produção de 
queijo Muçarela, e outra grande parcela para a fabricação dos queijos tipo Prato e 
Colonial. Em porcentagem menor fabrica-se bebida láctea, nata, requeijão, queijo 
frescal, ricota e manteiga. 
A empresa possui um forte trabalho de campo, prestando assessoria 
técnica, financiamentos, planejamento e desenvolvimento de projetos e 
monitoramento da propriedade. Além disso, a empresa foi uma das pioneiras na 
região a implantar um programa de pagamento do leite por qualidade. Este 
programa prevê incentivo, a partir do preço base do leite, principalmente para 
baixas contagens de células somáticas (CCS) e bacteriana total (CBT), além de 
incentivos para estrutura e produção. A distribuição dos produtos do laticínio 
abrange o litoral catarinense e é realizada por distribuidoras particulares. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
4.1 Panorama Geral do Leite 
 
O leite tem acompanhado a dieta humana há muito tempo, desde a 
domesticação dos bovinos no período neolítico. A partir daí a vaca leiteira 
acompanhou os humanos nas diferentes fases da agricultura, como componente 
da agricultura de subsistência (MACHADO FILHO, 2011). Desde então a 
produção de leite caracteriza-se como uma atividade indispensável de geração de 
renda para um número cada vez mais expressivo de produtores, estando 
presente em quase todos os municípios brasileiros (FERNANDES e BRESSAN, 
2003; SIQUEIRA et al., 2010). Segundo o IBGE (2006), no ano de 2006 existiam 
1.089.413 estabelecimentos de agricultura familiar que produziam leite de vaca no 
Brasil, gerando um valor de produção de R$ 4.975.619.521. No entanto, o setor 
ainda apresenta grande heterogeneidade entre os produtores, sendo que os 20% 
classificados como grandes produtores respondem por 73% da produção nacional 
(SIQUEIRA et al., 2010).  
Em todo o mundo foram produzidos, no ano de 2010, 599.615.097 toneladas 
de leite (Tabela 1). Os EUA aparecem como o primeiro colocado produzindo 14,6 
% de todo o leite do mundo. Já o Brasil, neste mesmo ano, destacou-se como um 
dos maiores produtores de leite do mundo, ficando na quinta colocação com 5,3 
% do total (EMBRAPA, 2010). Mesmo assim, as importações de leite em nosso 
país têm superado as exportações do produto, tornando sua balança deficitária. 
No último ano, as importações de leite in natura cresceram significativamente 
sendo que os países que mais exportaram leite para o Brasil foram Uruguai e 




Tabela 1. Principais países produtores de leite no mundo em 2010. 
Países Leite produzido (toneladas) % do total 
EUA 87.461.300 14,6 
Índia 50.300.000 8,4 
China 36.022.650 6 
Rússia 31.895.100 5,3 
Brasil 31.667.600 5,3 
Alemanha 29.628.900 4,9 
França 23.301.200 3,9 
Nova Zelândia 17.010.500 2,8 
Reino Unido 13.960.000 2,3 
Turquia 12.480.100 2,1 
TOTAL MUNDIAL 599.615.097 100 
Adaptado de: Embrapa Gado de Leite. Fonte: FAO/Faostat, 2009. 
 
A Região Sudeste lidera a produção nacional de leite, sendo que mais da 
metade do volume produzido é oriundo de produção não familiar (MACHADO 
FILHO, 2011). O principal estado em aquisição de leite é Minas Gerais com 
25,6% do total nacional, seguido de longe pelo Rio Grande do Sul com 15,3% e 
pelo Paraná com 13,1% (IBGE, 2012a). 
Na Região Sul a conjunção de diversos fatores, como as condições naturais 
favoráveis, a concentração da produção e a exclusão de produtores de outras 
cadeias, além da adoção de sistemas eficientes de produção e profissionalização 
dos criadores, predispõem esta, que ocupa o segundo lugar na produção de leite 
no Brasil, a conquistar a liderança nacional (SEBRAE, 2007). Como pode ser 
visualizado na Tabela 2, em relação ao primeiro trimestre do ano passado, houve 
um aumento significativo na produção de leite em todos os estados do sul, 
sobretudo em Santa Catarina, que teve um aumento de 21,3% na produção 
(IBGE, 2012a), tornando esta atividade, que antes era secundária, uma das mais 





Tabela 2. Quantidade de leite cru (mil litros) adquirido e industrializado e variação 





Paraná 588.568 645.958 9,8 
Santa Catarina 419.217 508.680 21,3 
Rio Grande do Sul 747.250 876.235 17,3 
Fonte: IBGE (2012a). 
 
Em relação à produtividade, em 2009 o estado de Santa Catarina 
apresentou o maior rendimento médio de leite do país, com 2.397 L/vaca/ano, o 
que expressa a especialização da atividade leiteira no estado (HEIDEN, 2011). O 
estado, que terminou o ano de 2010 na quinta colocação, no primeiro trimestre de 
2012 aparece como sexto colocado do país, desbancado pelo estado de São 
Paulo, com 508.680.000 litros de leite produzidos naquele trimestre (IBGE, 
2012a).  
O Sul de Santa Catarina foi a região que apresentou maior crescimento na 
produção de leite nos últimos anos. Do ano de 2005 até 2009 ocorreu um 
aumento na produção da região de 85% chegando a 179.014.000 litros de leite. 
Com este volume a região fica atrás da Região Oeste, que produziu mais da 
metade do volume total do estado naquele ano, e também da Região do Vale do 
Itajaí (HEIDEN, 2011). Já os municípios de abrangência da empresa produziram 
juntos aproximadamente 63% do volume total da Região Sul de Santa Catarina, 
com 113.322.000 litros de leite cru no ano de 2010 (Tabela 3), destacando-se 





Tabela 3. Quantidade de leite cru produzida por município no ano de 2010. 
Município Leite cru (mil litros) 
Braço do Norte 33.575 
Rio Fortuna 21.658 
Grão Para 12.103 
Orleans 7.928 
São Martinho 7.606 
Armazém 6.941 
Tubarão 5.661 
São Ludgero 5.583 
Gravatal 4.230 
Urussanga 2.698 
Treze de Maio 2.691 
Sangão 1.670 
Morro da Fumaça 978 
Total 113.322 
Fonte: IBGE (2011).  
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4.2 Sistemas de produção de leite 
 
A atividade leiteira tem como característica a grande variabilidade de 
sistemas de produção. No mundo existem diferentes sistemas de produção de 
leite com características bem particulares, que variam de acordo com as 
condições de cada país e dentro do território nacional não é diferente. Sendo 
assim, é importante a caracterização dos variados sistemas de produção para a 
identificação do que determina e limita a produção leiteira e para a implementação 
de projetos regionais de desenvolvimento (AGUIAR e ALMEIDA, 1999; STOCK et 
al., 2007). Mesmo não se dispondo de um critério único de tipificação de sistemas 
que contemple, ao mesmo tempo, clima, recursos forrageiros, capacidade 
gerencial dos produtores, qualidade da mão-de-obra e o mercado, Assis et al. 
(2005) identificaram quatro tipos de sistemas predominantes no Brasil, a seguir: 
 Sistema extensivo: animais com produção de até 1.200 litros de leite por 
vaca ordenhada/ano, criados exclusivamente a pasto; 
 Sistema semi-extensivo: animais com produção entre 1.200 e 2.000 litros 
de leite por vaca ordenhada/ano, criados a pasto, com suplementação 
volumosa na época de menor crescimento do pasto; 
 Sistema intensivo a pasto: animais com produção entre 2.000 e 4.500 litros 
de leite por vaca ordenhada/ano, criados a pasto com forrageiras de alta 
capacidade de suporte, com suplementação volumosa na época de menor 
crescimento do pasto e, em alguns casos, durante o ano todo; 
 Sistema intensivo em confinamento: animais com produção acima de 
4.500 litros de leite por vaca ordenhada/ano, mantidos confinados e 
alimentados no cocho com forragens conservadas, como silagens e fenos 
(ASSIS et al., 2005). 
 
Segundo Assis et al. (2005) cerca de 98% das fazendas no Brasil possuem 
sistemas extensivos ou semi-extensivos, produzindo 70% do leite nacional. Em 
contrapartida os 30% restantes são produzidos pelos 2% de fazendas que 
possuem os sistemas intensivos a pasto ou em confinamento. Porém, a 
porcentagem de fazendas nos sistemas intensivos a base de pasto tende a 
aumentar devido aos investimentos em melhoramento de pastagens e 
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aprimoramento genético do rebanho, observados nos sistemas semi-extensivos 
(ASSIS et al., 2005).  
 
4.3 Sistema intensivo a pasto VS Sistema intensivo em confinamento 
 
Os sistemas intensivos de produção têm como característica a exploração 
dos recursos existentes com máxima eficiência, visando uma produção mais 
econômica e competitiva em relação às outras atividades agrícolas (BENEDETTI, 
2002).  
O maior desafio de qualquer sistema de produção de leite é reduzir os 
custos de produção e aumentar a produtividade animal para aferir maiores 
margens de lucro. Os sistemas de produção de leite a pasto apresentam-se como 
os mais viáveis, em termos econômicos, porém são também os mais complexos, 
devido à interferência do clima, pragas e doenças na produção de forragens e a 
dificuldade na manipulação da interação entre solo, planta, clima, animal e a ação 
do homem (AGUIAR e ALMEIDA, 1999). 
Nos sistemas confinados, o uso exagerado de grãos na alimentação de 
vacas leiteiras, embora aumente a produtividade, eleva o custo de produção, já 
que a alimentação é responsável por mais de 50% do custo total de produção do 
leite. Os países que têm sua produção à base de pasto têm menor produtividade 
por animal, mas o custo de produção do leite é bem inferior (MACHADO FILHO, 
2011). Seguindo esta linha, o produtor deve buscar a eficiência para competir no 
mercado, substituindo a velha equação “produção máxima = lucro máximo” por 
esta nova: “nível de produção ótimo = lucro máximo” (MATOS, 2001). Porém, 
muitas vezes os sistemas confinados são a melhor alternativa de produção, 
principalmente para produtores que possuem pouca área para cultivo de 
pastagens e aqueles que estão inseridos no meio urbano. 
Para a produção de leite a pasto é necessário um menor investimento inicial 
com instalações para o abrigo de animais e maquinaria, se comparado ao sistema 
confinado, além de possuir um menor impacto negativo sobre o meio ambiente. 
Este sistema prevê substituir o combustível, as máquinas e os equipamentos de 
colheita de forragem pela vaca (MATOS, 2001). 
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Ainda, estudos indicam que vacas criadas a pasto produzem um leite rico 
em carotenóides quando comparado àquele oriundo de animais alimentados com 
concentrados ou silagem de milho. Os carotenóides são reconhecidos como 
moléculas precursoras da vitamina A, além de possuírem muitas outras atividades 
biológicas, tais como antioxidante, atuam na diferenciação celular e na indução da 
comunicação célula a célula (MACHADO FILHO, 2011; RUSSEL, 1998). 
Infelizmente, os solos dedicados à produção de forragem, seja para corte ou 
pastejo, na maioria das nossas bacias leiteiras, estão degradados e erodidos. 
Geralmente as lavouras conduzidas nestas áreas, no passado, esgotaram parte 
dos nutrientes do solo. Estes, sem a devida correção e reposição dos nutrientes, 
só conseguem manter gramíneas pouco exigentes em fertilidade, que, por sua 
vez, mostram-se pouco produtivas nessas condições. Esta situação faz com que 
os animais gastem mais energia na busca de alimento no pasto do que a energia 
contida na forragem consumida (MATOS, 2001). Com a constatação deste fato, 
procurou-se por um sistema de manejo de pastagens que respeitasse tanto a 
fisiologia das pastagens quanto os requerimentos nutricionais dos animais que 
delas se alimentam (CASTAGNA, et al., 2008). 
 
4.4 Pastoreio Racional Voisin 
 
O pastoreio racional é uma tecnologia capaz de conciliar de forma mais 
eficiente os interesses de animais e pastagens, permitindo o descanso e 
recuperação das forrageiras.  É denominado de Voisin, pois foi formalizada por 
André Voisin e publicada a mais de 50 anos em sua obra prima “Productivité de 
l’Herbe”, publicada no Brasil com o título de “Produtividade do Pasto” em 1974 
(MELADO, 2007). Neste livro André Voisin estabeleceu as quatro leis universais 
do Pastoreio Racional, ditas a seguir: 
 Primeira Lei: Para que um pasto cortado pelo dente do animal forneça a 
máxima produtividade, é necessário que, entre dois cortes sucessivos se 
passe um tempo suficiente que lhe permita: 
A) Acumular nas suas raízes as reservas necessárias para um início 
vigoroso de rebrote. 




 Segunda Lei: O tempo global de ocupação de uma parcela deve ser o 
suficientemente curto, para que uma planta cortada no primeiro dia (ou no 
início) do tempo de ocupação não seja cortada novamente pelo dente dos 
animais, antes que estes deixem a parcela. 
 Terceira Lei: É preciso auxiliar os animais que possuam exigências 
alimentares mais elevadas a colher mais quantidade de pasto, e da melhor 
qualidade possível. 
 Quarta Lei: Para que a vaca produza rendimentos regulares, ela não deve 
permanecer mais do que três dias sobre uma mesma parcela. Os 
rendimentos serão máximos, se a vaca não permanecer mais que um dia 
na mesma parcela (VOISIN, 1974). 
 
O pastoreio é definido por Voisin (1974) como o encontro do pasto com a 
vaca: “Fazer pastorear é satisfazer ao máximo as exigências de um e de outra”. 
Ele explica que ao satisfazer a vaca não devemos negligenciar as necessidades 
do pasto, assim como não devemos prejudicar o pasto quando satisfazemos a 
vaca. A vaca, além de produtora de leite, recicla restevas e resíduos de culturas, 
utilizando-se da celulose produzida na fotossíntese e ainda disponibilizando um 
fertilizante natural de grande qualidade, o esterco (MACHADO FILHO, 2011). 
Voisin (1974) ainda coloca seu ponto de vista sobre o termo “Racional” e cita 
que diversos autores apoiaram a expressão em três fatores: o racionamento do 
pasto fresco, o racionamento do pasto já pastado e o racionamento do tempo o 
qual os animais pastam. 
Segundo Machado (2004), o fundamento do Pastoreio Racional Voisin 
(PRV) está no desenvolvimento da biocenose do solo e nos tempos de repouso e 
de ocupação das parcelas, que se manterão viáveis dependendo de condições 
climáticas, fertilidade do solo, espécies vegetais e outras manifestações de vida 
que não possuem sistemas preestabelecidos de avaliação. Neste manejo, o 
pasto, os animais, o ambiente, os humanos e o solo interagem constante e 
dinamicamente. 
Em relação à produção de leite, Voisin (1974) relata que, em pastoreio 
racional, dificilmente uma vaca de 500 kg irá ultrapassar uma produção de 18 
litros, e que se esta for obrigada a “rapar” a pastagem sua produtividade cai ainda 
mais, não ultrapassando os 11 litros. Esta é uma observação bastante consciente 
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de Voisin (1974), que confirma que para conseguir produções mais elevadas por 
vaca, o produtor precisa suplementar seus animais com concentrado. 
Muitos autores destacam o PRV como a tecnologia mais eficiente e mais 
econômica para a produção de utilidades limpas à base de pasto. Isso porque, 
além de gerar resultados financeiros competitivos, enriquece o solo, tem baixo 
impacto sobre a biodiversidade e maximiza a captação e transformação da 
energia solar, cujo custo e contaminação são nulos (CASTAGNA et al., 2008; 
MACHADO, 2004). 
 
4.5 Elaboração de projetos 
 
4.5.1 Determinação do número e área das parcelas 
 
Quando se estabelece um plano de pastoreio racional determina-se 
preliminarmente o número de parcelas, aí então deduziremos a área delas 
(VOISIN, 1974). 
Nem todos os piquetes serão construídos com a mesma área, não se trata 
de ter parcelas de igual superfície, e sim que forneçam uma produção igual de 
pasto. Por isso é preciso adaptar nosso plano às condições e às possibilidades do 
terreno, considerando sempre fatores como declividade e condições do solo. É 
recomendado evitar a confecção de piquetes com formas muito alongadas e 
principalmente muito estreitas, pois causa o pisoteio excessivo do pasto (VOISIN 
e LECOMTE, 1973). 
O tempo de repouso será igual ao número de parcelas (em uso) em 
repouso, multiplicado pelo número médio de dias de permanência na parcela. Se 
o tempo de permanência for suficientemente longo para permitir que na mesma 
rotação o animal corte uma segunda vez o pasto cortado nos primeiros dias de 
ocupação desta parcela, a produção de pasto será baixa (VOISIN, 1974). 
A capacidade de suporte deste piquete também poderá ser calculada para 
identificar o número de animais que a pastagem deste piquete consegue suprir. 
Porém só a execução correta dos princípios da pastagem racional, as aplicações 
de adubo, a melhoria das pastagens, o solo, o clima e diversos outros fatores 






4.5.2 Divisão do rebanho em grupos 
 
A divisão por grupos favorece a aplicação da terceira Lei Universal, que 
preconiza que animais que apresentam as maiores necessidades alimentares 
sejam colocados em condições de colher quantidades mais elevadas de pasto. 
Ela conduz ao aumento do número total de parcelas, sendo que para igual 
número de parcelas, a divisão em grupos reduz o tempo de repouso. Por isso, 
para justificar a divisão em grupos, é preciso que o aumento do rendimento dos 
animais seja maior que a diminuição na produção de pasto, ocasionada pelo 
prolongamento do tempo de ocupação (VOISIN, 1974). 
   
4.5.3 Construção de Cercas eletrificadas 
 
 A cerca eletrificada tem seu funcionamento baseado no aprendizado 
aversivo, em que o animal é treinado para evitar o choque. Sendo assim, não é 
uma barreira física, e sim um obstáculo mental. As cercas podem ser construídas 
com arame especial para cercas eletrificadas ou arame galvanizado, sendo o nº 
16 indicado para áreas até 20 há, podendo também utilizar-se do mesmo arame 
ovalado 14x16 (MACHADO, 2004). Normalmente, para bovinos leiteiros, as 
cercas são construídas com apenas um fio a uma altura de 0,7-0,8 m do solo. 
 Os energizadores podem ser alimentados por bateria de 6 a 12 volts ou por 
corrente elétrica de 110 ou 220 volts, que é convertida em pulso elétrico de 5000 
a 10000 volts. O pulso elétrico deve ser de curta duração, que se repetem em 
intervalos longos, não excedendo 70 pulsos por minuto (CORDEIRO, 1999). 
Estes devem ser instalados em local abrigados de chuva e longe do alcance de 
materiais inflamáveis, crianças e/ou animais e a 2 m do nível do solo (MACHADO, 
2004; CORDEIRO, 1999). 
 Para que o choque seja efetivo o energizador deve estar muito bem 
aterrado. Para isso, enterram-se à pelo menos 2 m de profundidade três barras de 
ferro galvanizado, distanciadas 2 m entre si, ligando-as com fio de cobre 
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encapado, desencapando-o apenas na ligação com as barras. Estes fios serão 
conectados ao energizador (MACHADO, 2004). 
É indispensável à colocação de pára-raios quando se constrói cercas 
elétricas, pois devido a quantidade de fios expostos a superfícies, o risco de 
descarga elétrica é muito grande. Estes devem ser instalados de acordo com o 
fabricante, porém com a metade da distancia indicada por eles, observando a 




 “É necessário disponibilizar água potável em constância e abundância” 
(CASTAGNA et al., 2008). A necessidade de uma vaca depende do seu estado 
fisiológico, da ingestão de matéria seca, da produção de leite ou ganho de pés, da 
ingestão de sódio, da temperatura e umidade ambiente, porém tem-se calculado a 
demanda diária do rebanho considerando-se um consumo de 80 l/UGM/dia. Para 
vacas em lactação agrega-se 5 litros de água por litro de leite produzido 
(MACHADO, 2004). 
 A rede hidráulica é constituída de tubos ou mangueiras plásticas que ficam 
enterrados no solo, por isso os materiais devem ser de boa qualidade. A 
profundidade da tubulação é de no mínimo 0,30 m e se a área for usada com 
sucessão animal-vegetal, deve ser de 0,60 m (MACHADO, 2004). 
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4.6 Qualidade do leite 
 
O leite pode ser definido como o produto da secreção láctea normal da 
glândula mamária de um animal leiteiro (MONARDES, 2004; WATTIAUX, 2012). 
O leite de vaca é constituído por: 87% de água, 3,9% de gordura, 3,2% de 
proteínas, 4,6% de lactose e 0,9% de minerais e vitaminas, porém, diversos 
fatores podem influenciar nestas proporções, como a fase da lactação, a raça dos 
animais, o manejo nutricional e o manejo produtivo (tipo e intervalo entre 
ordenhas) (KLOSS et al, 2010). Devido a esta composição equilibrada ele é 
essencial na alimentação de crianças, gestantes e idosos (DURR, 2004).  
Contudo, o leite por ser um alimento delicado e altamente perecível tem 
suas características físicas, químicas e biológicas facilmente alteradas pela ação 
de microrganismos e pela manipulação, além de poder transmitir doenças (DURR, 
2004). De acordo com a Organização Mundial de Saúde, quase dois milhões de 
crianças morrem por ano de diarréias causadas por água e alimentos 
contaminados e estima-se que bilhões de casos de doenças transmitidas pelos 
alimentos ocorrem a cada ano (MONARDES, 2004). 
Podemos então basear a qualidade do leite em três parâmetros: higiene e 
saúde (livre de patógenos e contaminantes, boa aparência, cor, viscosidade); 
valor biológico do produto (nutrientes esperados e existentes no alimento, 
constituição química); aspectos éticos (“custo ético” de produção: impacto 
ambiental, social, cultural, bem-estar) (MACHADO FILHO, 2011). Porém, é 
importante ressaltar que não é possível melhorar a qualidade do leite depois que 
ele sai da glândula mamária, podemos apenas mantê-la até que ele chegue ao 
consumidor (DURR, 2004). 
A qualidade do leite é influenciada por fatores zootécnicos, associados ao 
manejo, alimentação, potencial genético dos rebanhos, e fatores relacionados à 
obtenção e armazenagem do leite (KLOSS et al, 2010; MULLER, 2002). Esta 
qualidade pode associar-se também com o bem-estar dos animais. Animais 
vivendo num ambiente com higiene e boa sanidade, produzirão um leite saudável, 
já situações que reduzem o bem-estar podem alterar a qualidade do produto 
(MACHADO FILHO, 2011). 
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Atualmente, a globalização da informação torna a preocupação dos 
consumidores com a qualidade dos produtos agropecuários mais presente. Estas 
se relacionam principalmente com seus efeitos sobre a saúde humana, sobre o 
meio ambiente e sobre o bem-estar dos animais. As pessoas se interessam cada 
vez mais pelo tipo de agricultura e seus efeitos ambientais, socioeconômicos, 
culturais e na saúde humana, exigindo sanidade e qualidade dos alimentos 
(MACHADO FILHO, 2011; ZUGE e CORTADA, 2008; MONARDES, 2004). 
Assim, produtores, laticínios e toda a cadeia do leite devem garantir que o 
leite cru produzido possa satisfazer as exigências do consumidor final, assumindo 
um compromisso com a saúde da população. As contaminações e fraudes que 
alteram a higiene dos lácteos devem ser punidas, os erros, rapidamente 
corrigidos e os acertos devidamente incentivados (MONARDES, 2004; ZUGE e 
CORTADA, 2008). 
 
4.7 Programa Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite 
 
O Programa Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite (PNMQL), 
oficialmente lançado pelo Governo Federal em maio de 1998, tem por objetivo 
alavancar o setor leiteiro com base em padrões de qualidade, visando a oferta de 
produtos com melhor nível sanitário para o mercado nacional e ampliação da 
participação brasileira no mercado internacional. O programa foi submetido à 
consulta pública, e após alterações foi regulamentado pela Instrução Normativa nº 
51 (IN 51), no ano de 2002 (MILINSKI e VENTURA, 2010). A IN 51 determinou 
regulamentos técnicos de produção, identidade e qualidade dos leites tipos A, B, 
C, pasteurizado, cru refrigerado, e da coleta de leite cru refrigerado e seu 
transporte a granel até as indústrias, em vigor nas regiões sul, sudeste e centro-
oeste desde julho de 2005 (Brasil, 2002). 
O surgimento desse programa partiu da necessidade de adequação das 
normas publicadas em 1952, no Regulamento de Inspeção Industrial de Produtos 
de Origem Animal (RIISPOA), às atuais realidades de produção e consumo de 
leite no Brasil (NERO et al., 2004).  
A Rede Brasileira de Laboratórios de Controle da Qualidade do Leite 
(RBQL), criada pela Instrução Normativa nº 37/2002 – MAPA em 2002, é um 
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conjunto de Laboratórios que tem como principal finalidade monitorizar e, dessa 
forma, contribuir para o aperfeiçoamento da qualidade do leite, de acordo com os 
objetivos do PNMQL. Os laboratórios credenciados a RBQL realizam as seguintes 
análises laboratoriais do leite cru: contagem de células somáticas; teor de 
gordura; teor de proteína total; teor de lactose; teor de sólidos totais e não 
gordurosos; contagem total de bactérias; pesquisa de resíduos de inibidores do 
crescimento microbiano (MAPA, 2002).  
Tanto os produtores quanto as indústrias de países menos desenvolvidos 
não estão preparados para satisfazer a essas normas, o que pode afetar os 
preços dos produtos ao mercado, afetando assim o consumo e colocando em 
risco a segurança alimentar. Mais de 80% do leite consumido nos países menos 
desenvolvidos são escoados por mercados informais sem regulamentação 
adequada (MONARDES, 2004; KAFERSTEIN, 2003). 
 
4.8 A Instrução Normativa vigente 
 
A Instrução Normativa Nº 62 (IN 62), foi publicada em de 29 de dezembro de 
2011 e é fruto de um consenso de toda a cadeia produtiva de lácteos, levando em 
consideração o pedido de produtores brasileiros que não conseguiram cumprir o 
prazo para redução dos limites previstos, por outras razões estruturais do 
programa e alheios a seus esforços (MAPA, 2011). 
Os novos limites para CBT e CCS foram instituídos a partir do dia 1º de 
janeiro de 2012, para os produtores das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 
Segundo a IN 52 esses índices poderiam chegar a 750 mil/ml, agora a tolerância 
é de até 600 mil/ml. Já no Norte e Nordeste do país a mesma exigência valerá a 
partir de janeiro de 2013 (BRASIL, 2002). 
 A IN 62 regulamenta a produção, identidade e qualidade do leite tipo A, do 
Leite Cru Refrigerado e Leite Pasteurizado, excluindo as classificações de leite 
tipo A e B e classificando-as agora apenas como Leite Cru Refrigerado. A nova da 
norma escalonou os prazos e limites para a redução de CBT e CCS até o ano de 
2016 em que os índices máximos serão de 100 mil UFC/ml para CBT e 300 mil 




4.9 Pagamento por qualidade 
 
A qualidade da matéria prima é um dos maiores entraves ao 
desenvolvimento e consolidação da indústria de laticínios no Brasil (MULLER, 
2002). Para atuar de modo competitivo nos mercados nacional e internacional, a 
cadeira láctea necessita elevar a qualidade da matéria-prima, permitindo maiores 
rendimentos industriais e incremento na vida de prateleira dos produtos 
(MARTINS et al., 2004). 
A ferramenta encontrada pelas indústrias para motivar os produtores a 
melhorar a qualidade do leite cru foi o chamado pagamento pela qualidade. No 
Brasil, os programas de pagamento por qualidade do leite iniciaram nos anos 90 
fazendo análises de redutase, crioscopia e contagem global de microrganismos 
aeróbios mesófilos (MULLER, 2002). 
Tão ou mais importante que o pagamento pela composição é considerar a 
qualidade higiênica do leite, já que uma menor carga bacteriana é essencial para 
se obter produtos de qualidade. As exigências nesse aspecto são cada vez 
maiores, em função das tecnologias disponíveis, que facilitam o manejo e 
permitem uma menor contaminação bacteriológica do leite (IBARRA, 2004). Por 
este motivo muitas indústrias iniciaram o pagamento também em função da 
estrutura, incentivando os produtores a investirem em tecnologias para melhoria 
da qualidade. Além do incentivo pelo leite de alta qualidade, podem ser incluídas 
penalizações para o leite de baixa qualidade. 
O pagamento pela qualidade higiênica do leite geralmente considera dois 
parâmetros microbiológicos: a contagem bacteriana total e a contagem de células 
somáticas. A análise microbiológica do leite permite a identificação e a 
caracterização de microrganismos que causam doenças nos animais, 
deterioração do leite ou que são patogênicos ao homem (KLOSS et al, 2010).  
 A CBT indica quantas unidades formadoras de colônia bacterianas existem 
em determinada amostra de leite. Para a contagem, a amostra é incubada a 32ºC 
durante 48h, assim o resultado é diretamente influenciado pela carga microbiana 
inicial do leite e pela taxa de multiplicação bacteriana. Temperaturas elevadas de 
armazenamento do leite aceleram muito a taxa de multiplicação bacteriana, por 
isso é recomendado temperaturas até 4 ºC no resfriador (em até duas horas após 
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o fim da ordenha) e abaixo de 10ºC durante a adição de leite no resfriador 
(KLOSS et al, 2010). 
Células somáticas são todas as células presentes no leite, originárias da 
corrente sangüínea ou de descamação do epitélio glandular secretor. Elas não 
afetam o valor nutricional do leite, apenas indicam a possível ocorrência de 
inflamação. Quando esta contagem for superior a meio milhão por milímetro, 
pode-se suspeitar de mastite no rebanho (MULLER, 2002; WATTIAUX, 2012). 
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5 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
5.1 Implantação de Projetos de Pastoreio Racional Voisin 
 
5.1.1 Levantamento planimétrico das Propriedades 
 
Durante o período do estágio realizou-se o levantamento planimétrico de 
quatro propriedades. O levantamento da área da propriedade foi feito com o 
auxilio de um aparelho de GPS de navegação, que possibilita uma precisão 
satisfatória para a atividade. Esta operação foi feita com o acompanhamento do 
produtor, para que ele pudesse indicar os locais críticos da área, a parte 
hidráulica já existente e dar sugestões de passagem do corredor (Figura 1). 
 
 
Figura 1. Produtor acompanhando o levantamento planimétrico da propriedade. (Foto: Joana 
Gerent Voges). 
 
O processo se baseia no georreferenciamento da área através da 
demarcação de pontos do perímetro da propriedade, de locais inacessíveis 
(peirais, açudes, rios, áreas de banhado, estradas) e de elementos de referência 
(benfeitorias, árvores, rochas, cercas já existentes). Esta demarcação foi feita por 
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duas pessoas, enquanto uma operava o GPS, a outra, com uma prancheta, fazia 
um esboço do mapa da propriedade, como um croqui, marcando os pontos de 
referência e detalhes levantados (Figura 2). 
 
 
Figura 2. Processo de levantamento planimétrico com GPS e confecção do croqui da área. (Foto: 
Joana Gerent Voges). 
 
Foi essencial, nesta etapa, fazer uma pré-visualização de como ficarão 
distribuídos os piquetes, assim como as opções de corredores. Feito isso, foi 
possível levantar de pontos que auxiliarão na confecção do mapa do 
piqueteamento. 
A seguir uma pequena descrição sobre a condução de levantamento 
planimétrico das propriedades acompanhadas: 
 
5.1.1.1 Propriedade 759 
 
A propriedade 759 localiza-se município de Grão Pará. Este produtor estava 
iniciando na atividade leiteira e resolveu começar pelo piqueteamento de toda a 
área que será utilizada para a produção leiteira. Esta área é de aproximadamente 
11 ha e o levantamento planimétrico apresentou algumas dificuldades devido sua 
grande extensão e a alta declividade do terreno (Figura 3). Esta área possuía 
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poucos locais inacessíveis e foram marcados como pontos de referência árvores, 
benfeitorias e um açude. 
 
 
Figura 3. Parte da área de pastagem da propriedade 759. (Foto: Joana Gerent Voges). 
 
5.1.1.2 Propriedade 852 
 
O produtor 852, do município de Treze de Maio, já possuía um projeto de 
PRV implantado em sua propriedade há dois anos e solicitou o levantamento da 
área, pois pretendia aumentar o número de piquetes. A área georreferenciada 
possui pouco menos de 1 ha e anteriormente era lavoura de milho e cana de 
açúcar. Não ocorreram dificuldades no levantamento devido a área ser bastante 
plana e de pequena extensão (Figura 4). Os detalhes destacados no croqui foram 
árvores, estrada e cercas já existentes. Com o auxílio do produtor referenciamos 
onde, preferencialmente, passaria o corredor dos novos piquetes, já que este 




Figura 4. Parte da área de pastagem já piqueteda da propriedade 852. (Foto: Joana Gerent 
Voges). 
 
5.1.1.3 Propriedade 728 
 
Fizemos o levantamento de uma área de aproximadamente 9 ha na 
propriedade 728, localizada no município de São Martinho, que já possuía 
pastagem no local. Como o local possuía bastante área de banhado, estes foram 
georreferenciados, pois podem influenciar o piqueteamento. A área é cercada de 
mata fechada e isto interferiu no sinal do GPS, alguns pontos foram marcados a 
metros de distância da periferia. Estes foram destacados no croqui e a distância 
foi anotada para o posterior ajuste no programa AutoCAD. Várias referências 
puderam ser demarcadas, pois o local possuía várias árvores, rochas e 
benfeitorias. Referenciou-se também os pontos já usados para a passagem das 
vacas, para que estes sejam preferencialmente utilizados como corredores. 
 
5.1.1.4 Propriedade 386 
 
O produtor 386 já possuía o piqueteamento em sua propriedade e resolveu 
explorar uma região de sua propriedade que até então não estava sendo utilizada. 
É uma área bastante acidentada e que no dia do levantamento possuía bastante 
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mato, o que dificultou um pouco o trabalho (Figura 5). Outra dificuldade 
encontrada foi o baixo sinal do GPS, que ocorria principalmente em locais do 
terreno muito cercado por morros. Já existiam no local algumas estradas abertas 




Figura 5. Parte da área levantada na propriedade 386. (Foto: Joana Gerent Voges). 
 
5.1.2 Confecção de Mapas 
 
 Os pontos salvos no GPS no levantamento foram descarregados no 
computador e abertos no programa AutoCAD. A partir da ligação destes pontos 
construímos o mapa da propriedade. Para auxiliar em alguns ajustes, que 
eventualmente são necessários devido à precisão do aparelho GPS, foi colocada 
a imagem da área do programa Google Earth em mesma escala. Os aparelhos 
GPS de Navegação Civil adquirem medidas com erros da ordem de 5 a 15 metros 
(SILVA JÚNIOR et al., 2009), e estes erros puderam ser ajustados com o auxílio 
do Google Earth. 
 Após a ligação de todos os pontos periféricos da propriedade, o próximo 
passo é a definição dos corredores. Os corredores devem ter pelo menos 4 
metros de largura, não sendo muito largos para evitar a perda excessiva de área 
25 
 
para piquetes. A partir deste passo foi possível obter a área útil disponível, 
necessária para calcular a área de cada piquete. Esta área foi dividida pelo 
número de dias necessários à recuperação do pasto no seu período de 
crescimento mais lento (tempo de repouso), resultando na área de cada piquete. 
O tempo de repouso foi multiplicado por dois, nos casos em que os animais 
ocupavam dois piquetes por dia. Em todos os casos a rotação era feita com todos 
os animais num só grupo. A seguir um exemplo de cálculo do tamanho do 
piquete: 
Tamanho do piquete: 
 
Área útil disponível = 48600 m² 
Tempo de repouso = 30 dias 
 
48600 m² / 30 = 1620 m² / 2 piquetes por dia = 810 m² por piquete 
 
Capacidade de suporte: 
Vaca de 450 kg  12% PV/alimento/dia = 54 kg/alimento/dia 
 Pastagem qualidade média/boa  1m² = 1kg de pasto 
 
54 kg/alimento/dia x 1m² = 54 m²/dia/ 2 piquetes por dia = 27 m²/dia 
 810 m² por piquete / 27 m² = 30 vacas por piquete. 
 
Nem todos os piquetes foram construídos com a mesma área, esta foi 
adaptada às condições de cada terreno. Os piquetes foram feitos 
preferencialmente de forma quadrada, aproveitando as cercas e corredores já 
existentes, observando sempre os detalhes anotados no croqui. Estes detalhes 
foram colocados também no mapa, pois ajudam muito na etapa de balizamento.  
 
5.1.2.1 Mapa Propriedade 759 
 
 A área média dos piquetes foi de 3.170 m² sendo que apenas dois piquetes 
ficaram com uma área bastante acima desta, por estarem em regiões mais 
acidentadas do terreno. Foram feitos 33 piquetes (Anexo 1), o que garante um 
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tempo de repouso suficiente para a pastagem estabelecida nesta propriedade. 
Como a área dos piquetes é bastante grande, o produtor poderá tranquilamente 
chegar às 50 vacas em produção desejadas, que atualmente são em média 30 
animais. 
 
5.1.2.2 Mapa Propriedade 728 
 
 O mapa foi confeccionado contendo 58 piquetes de, em média, 1.300 m² 
(Anexo 2). Conseguiu-se manter este padrão de tamanho de piquete em quase 
todas as áreas do mapa, sendo possível, com este número de piquetes, a 
utilização de dois por dia. Observou-se que a capacidade de suporte deste pasto, 
nas condições que estava no dia do levantamento não seria suficiente para o a 
média de 35 animais da propriedade. Então, o comentário feito pelo Eng. 
Agrônomo Marcelo foi que neste primeiro momento se faz necessário a correção 
do solo e um melhoramento de pastagem para suprir a necessidade dos animais. 
Porém, segundo Voisin e Lecomte (1973) no decorrer dos dois primeiros anos de 
pastoreio racional ocorre um aumento de 50% da capacidade de suporte do 
pasto. 
 
5.1.2.3 Mapa Propriedade 852 
 
 Como a área deste produtor já possuía piqueteamento, para a confecção 
do mapa, utilizamos a área média dos outros piquetes do projeto de PRV, que é 
de 1.000 m². Assim, na área útil disponível foi possível construir mais 10 piquetes 
(Anexo 3), resultando em um número total de 37 piquetes na propriedade. 
 
5.1.2.4 Mapa Propriedade 386 
 
 Mesmo com a imprecisão de alguns pontos levantados, a confecção do 
mapa foi bastante simples, sem dificuldades para unir a área já piqueteada com a 
nova área. Foram construídos 18 novos piquetes de, em média, 1.200 m², 




5.1.3 Balizamento dos piquetes 
 
No balizamento de piquetes é marcada, com estacas, a posição dos moirões 
para a construção das cercas e porteiras. Para isso é necessário ter em mãos o 
mapa da propriedade, uma trena (ideal de 50 metros), uma régua e as estacas, 
que podem ser de madeira, bambu ou metal (Figura 6). As estacas não podem ter 
um tamanho muito pequeno, pois isso dificulta sua visualização, principalmente 
em terrenos acidentados, e muitas vezes utiliza-se da estaca já firmada como 
rumo para o balizamento de outra. A régua é utilizada para medir no mapa as 
distancias entre moirões, que normalmente estão em escala 1:1000. 
 
 
Figura 6. No balizamento com mapa, régua, estacas e trena. (Foto: Joana Gerent Voges). 
 
Esta etapa exige a disponibilidade de no mínimo duas pessoas, uma que 
ficará com a trena e outra com a ponta dela, para executar as medições. É 
importante usar esta etapa para fazer os últimos ajustes de piquetes e corredores, 
priorizando as preferências do produtor. Alguns ajustes podem ser necessários 
devido a imprecisões do GPS na etapa de levantamento da propriedade, 
deixando algumas distâncias diferentes das reais. 
28 
 
 No balizamento é importante observar que as porteiras devem ser 
construídas na extremidade do piquete que está mais próxima do centro de 
manejo, para que durante a retirada das vacas do pasto para a ordenha, estas 
sigam facilmente pelos corredores, descartando a tentativa de saída por outras 
extremidades do piquete. As porteiras dos piquetes com corredores de 4 m são 
de 4,30 m. 
 
5.1.3.1 Balizamento Propriedade 759 
 
 O balizamento na propriedade 759 ocorreu em dois dias. O primeiro dia de 
balizamento foi bastante trabalhoso. As estacas preparadas eram muito 
pequenas, o terreno era bastante acidentado, e as puxadas de trena longas, 
quase todas acima de 50 metros (Figura 7). Devido a isso, não era possível 
enxergar a estaca anterior para utilizá-la como rumo, fazendo com que 
tivéssemos que subir e descer várias vezes o pasto em distâncias longas. Este 
fato dificultou o trabalho, além de torná-lo bastante cansativo. 
 
 
Figura 7. No balizamento da propriedade 759 a declividade do terreno não permitiu que “ponta” e 
“pé” da trena se vissem. (Foto: Joana Gerent Voges). 
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 No segundo dia o produtor preparou estacas de tamanhos maiores, 
excluindo muitos dos esforços do primeiro dia. Alguns ajustes foram feitos nos 
dois dias, em relação à posição de corredores, por solicitação do proprietário. 
 
5.1.3.2 Balizamento Propriedade 852 
 
 O balizamento na propriedade foi simples e tranqüilo, o terreno é 
levemente acidentado e o produtor confeccionou estacas de bambu de bom 
tamanho. Além disso, a área era pequena, comportando poucos piquetes. O 
trabalho foi concluído com rapidez, poucos ajustes foram feitos em relação a 
algumas medidas do mapa estarem diferentes das reais, provavelmente por 
imprecisão do GPS. 
 
5.1.3.3 Balizamento Propriedade 728 
 
 No dia em que fomos à propriedade 728 para entregar o mapa do 
piqueteamento nos deparamos com a área já piqueteada. O proprietário se 
justificou dizendo que tinha muita pressa em colocar o gado no pasto e por isso 
precipitou-se. Foram construídos por ele apenas 19 piquetes, em toda a área, 
enquanto esta comporta 58. Após poucos anos de utilização do sistema, poderá 
ocorrer o problema de sobra de pasto, além do maior pisoteio dos animais nos 
piquetes e uma menor concentração de esterco por área. 
 
5.1.4 Construção de Cercas eletrificadas e Pára-raio 
 
 A construção de cercas elétricas, pára raios e porteiras só foi feita no 







5.1.4.1 Propriedade 759 
 
 Inicialmente foram feitas todas as alças dos moirões com arame, isolador 
(castanha) e chave de aramar. Com as alças prontas começamos a esticar os 
arames entre um moerão e outro, com a ajuda de um esticador, e colocar 
palanquins com “W” no decorrer das distancias para manter a altura do arame 
desejada de 80 cm. Fizemos também a ligação entre um fio e outro para não 
haver a interrupção de passagem de carga elétrica com o auxílio de chave de 
aramar (Figura 8). 
 
 
Figura 8. Construção de cercas eletrificadas: A) Alças dos moirões feitas com arame e isolador; B) 
Utilização do esticador de arame; C) Peça “W” nos palanquins; D) Utilização da Cave de Aramar. 
(Foto: Joana Gerent Voges). 
 
 Depois de cercar todos os piquetes foi feito o aterramento de barras de 
ferro próximo ao local de abrigo do energizador e também onde instalou-se os 




5.1.5 Construção de porteiras 
 
 Na propriedade em questão, o produtor optou pela feitura de suas porteiras 
ao invés de comprar as que estão disponíveis em casas agropecuárias. Existem 
numerosos modelos de porteiras, qualquer tipo é bom, se cumprir o objetivo de 
conter os animais na parcela (MACHADO, 2004). O que prevaleceu para que 
fosse feita esta escolha foi o custo e a durabilidade do material. Algumas porteiras 
compradas prontas podem ter um custo alto e se desgastarem com facilidade. 
 O Eng. Agrônomo Marcel Marques Pacheco sugeriu então um tipo de 
porteira de fácil confecção e de baixo custo (Figura 9). Para fazer as porteiras 
utilizou-se arame, enrolador de arame, tubo PVC, e alicate. 
 
 
Figura 9. Instalação de porteira concluída. (Foto: Joana Gerent Voges). 
 
5.1.6 Mapa Hidráulico 
 
 Planejou-se o mapa da hidráulica (Anexo 2) de modo que a caixa d’água 
que irá abastecer os bebedouros fique no ponto mais alto do terreno, se possível. 
Os bebedouros podem ser fixos ou móveis, se fixos, estes devem abastecer o 
maior número de piquetes ao mesmo tempo. Se forem móveis deixar um “T” com 
registro para cada quatro piquetes, com mangueiras de 8 m para movimentar os 
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bebedouros. A tubulação foi feita seguindo o percurso dos corredores, na linha 
das cercas, onde os animais pisoteiam menos, para evitar danos aos tubos. 
 
5.2 Coleta de amostras de leite para análises Físico-químicas e 
Microbiológica 
 
Minha primeira atividade na empresa foi a coleta de amostras de leite para 
análise no laboratório autorizado da Rede Brasileira de Laboratórios de Controle 
de Qualidade do Leite. As coletas foram realizadas em 22 unidades produtoras de 
leite (UPL) do município de Treze de Maio, onde foi feito também a aferição da 
temperatura do leite contido nos tanques refrigeradores, para verificar o 
funcionando dos termostatos. 
Utilizamos um frasco para amostras destinadas a análises Físico-químicas 
(gordura, proteína, lactose, sólidos totais e contagem de células somáticas) e 
outro para a análise Microbiológica (contagem bacteriana total) que continham 
conservante Bronopol e conservante Azidiol, respectivamente. Os frascos são de 
mesmo volume e possuem tampa de pressão de cores distintas, sendo que o 
frasco para análise Microbiológica deve permanecer lacrado até a hora da coleta. 
Além dos frascos, outros materiais de coleta foram usados: coletador tipo caneca 
de aço inoxidável, agitador para latões, recipiente de inox para coleta de amostras 
de mais de um tarro, caixa isotérmica, gelo reciclável, detergente e esponja. Não 
se deve coletar leite de tanques refrigeradores que contenham mais de quatro 
ordenhas, pois a partir daí a contagem bacteriana tem um grande aumento. 
O primeiro passo ao chegar à propriedade é ligar a agitação do tanque por 
cinco minutos, no caso do tanque refrigerador a granel, ou agitar bem os latões do 
tanque refrigerador de imersão por sete segundos (Figura 18). Lavamos a concha 





Figura 10. Agitação dos latões em tanque de imersão antes da coleta. (Foto: Joana Gerent 
Voges). 
 
No procedimento de coleta deve-se alimentar a caneca do coletador 
coletando e despejando o leite no tanque refrigerador por pelo menos três vezes. 
No tanque refrigerador de imersão coleta-se uma amostra de cada latão, estas 
são misturadas em um recipiente de inox. Retira-se então a tampa do frasco, sem 
que a parte interior dele entre em contato com as mãos, e despeja-se o leite do 
coletador até encher no máximo ¾ do frasco (Figura 19). É importante tomar 
cuidado para não encher demais o frasco, pois isto dificulta a homogeneização do 
leite com o conservante, podendo também deixar a gordura do leite aderida à 





Figura 11. Realização da coleta de leite para análises Físico-químicas e Microbiológica. (Foto: 
Joana Gerent Voges). 
 
O frasco deve ser fechado imediatamente após a coleta do leite e agitado 
para homogeneizar o conservante na mistura, deixando-a com coloração rósea, 
no caso do Bronopol (análise físico-química) e azulada, no caso do Azidiol 
(análise Microbiológica). Os frascos são identificados com o número do produtor e 
colocados na caixa isotérmica com gelo para mantê-los a temperatura de 4ºC a 
7ºC. O coletador é lavado novamente após o procedimento. 
Caso fosse observada alguma anormalidade no leite ou na temperatura do 
tanque refrigerador, esta seria anotada. Os acontecimentos mais observados 
foram a grande deposição de gordura na superfície, característica da produção de 
nata para consumo familiar, assim como o desligamento do tanque refrigerador 
para acelerar esta deposição. Observou-se também cinco produtores que 
estavam com o termostato do tanque refrigerador desregulado (Tabela 4), porém 




Tabela 4. Temperatura do leite no tanque refrigerador (TL), temperatura indicada 
no termostato no tanque refrigerador (TR) e a Contagem bacteriana total 
(CBT) dos leites das propriedades analisadas. 
Produtor TL (ºC) TR (ºC)* CBT (Mil UFC.ml-1) 
955 4 4  4510 
957 3 3  477 
956 6 3,9 406 
958 3 3  24 
959 6 2 547 
960 4 4  51 
946 6 4,9 2484 
961 3 3  92 
964 6 6  385 
942 5 5  9999 
973 2 2  2456 
962 5 5  1098 
852 5 5  35 
963 5 3,4 232 
965 4 4  1788 
907 4 4  10 
950 4 4  284 
951 3 3  109 
952 4 4  9999 
953 4 4  2056 
954 5 3,7 2060 
974 4 4  9999 
*As temperaturas indicadas nos tanques refrigeradores (TR) podem ter uma margem de erro de 
±1ºC em relação à temperatura do leite (TL). 
 
Das 22 propriedades em que se realizou a coleta, 10 estavam com a CBT 
acima do permitido pela Instrução Normativa vigente (IN 62). Os valores destas 
propriedades estavam acima do dobro permitido e nenhuma das temperaturas do 
leite excederam a temperatura máxima de conservação recomendada pela IN 62, 
que é de 7ºC na propriedade rural.  
As amostras coletadas são enviadas ao laboratório credenciado da RBQL 
em no máximo sete dias, permanecendo armazenadas em geladeira. O laticínio 
faz o envio de amostras todas às quintas feiras. Neste dia cada frasco 
devidamente identificado é agitado e posto em bandejas plásticas dentro da caixa 
isotérmica com gelo que será enviada ao laboratório. 
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5.3 Pagamento por qualidade 
 
Participei por duas vezes do processo de pagamento aos produtores, que é 
realizado por volta do dia 10 de cada mês. A empresa faz o pagamento por 
qualidade do leite fornecido. A partir do preço do leite padrão divulgado pelo 
Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado de Santa Catarina 
(CONSELEITE – SC) são incorporados os incentivos aos produtores, levando em 
consideração o teor de gordura, teor de proteína, CCS, CBT, produção, sistema 
de refrigeração e sistema de ordenha. 
Utiliza-se a tabela abaixo como referência para cotar os incentivos: 
 
Tabela 5. Parâmetros de referência para cotar incentivos. 
Parâmetro Mínimo Máximo 
Gordura 3,10% 15% 
Proteína 2,90% 15% 
CCS 0 750 mil células.ml-1 
CBT 0 750 mil UFC.ml-1 
Valores baseados na IN 51. 
 
Assim, para gordura o incentivo é incorporado apenas se o teor ultrapassar 
3,1 %. O valor é pago proporcionalmente, sendo estabelecido R$ 2,00 kg-1 
utilizando a seguinte fórmula:  
Incentivo (R$) =  ((Percentual de Gordura do leite – 3,1) x Valor por kg) 
                                                           100 
 
Para proteína é utilizada a mesma lógica, o incentivo é incorporado apenas 
se o teor ultrapassar 2,9 %. O valor também é pago proporcionalmente, sendo 
estabelecido R$ 1,50 kg-1 utilizando a seguinte fórmula:  
 
Incentivo (R$) =  ((Percentual de Proteína do leite – 2,9) x Valor por kg) 
                                                           100 
 





Tabela 6. Valores de incentivo em relação à CCS e CBT. 
Mil células/UFC.ml-1 Incentivo CCS (R$.litro-1) Incentivo CBT (R$.litro-1) 
0 a 200 0,013 0,010 
201 a 500 0,009 0,005 
501 a 750 0,005 0,002 
mais de 750 0,000 0,000 
 
Quanto aos incentivos relacionados ao sistema de ordenha, se o produtor 
possuir sistema de ordenha canalizado são pagos R$ 0,012 por litro, sistema 
semi-canalizado R$ 0,0075 e sistema de ordenha com transferidor R$ 0,005. Se a 
refrigeração do leite for a granel são pagos R$ 0,02. Também é pago um valor 
proporcional por produção acima de 1000 litros ao mês.  
Todos os valores de incentivos citados são somados ao preço do leite 
padrão (CONSELEITE-SC), o que resultará no preço final por litro de leite de cada 
produtor. Por exemplo, se o preço padrão divulgado é de 0,70 e o leite produzido 
possui 4,0% de gordura, 3,0% de proteína, 500 Mil células/UFC.ml-1 de CCS, 700 
Mil células/UFC.ml-1 de CBT, sistema de ordenha com transferidor e refrigerador a 
granel seu preço final por litro de leite ficará R$ 0,7555. 
Este sistema é vantajoso para o produtor que tem condições de investir na 
genética dos animais que possuam maior teor de gordura e proteína, e também 
com condições de investir na estrutura do seu sistema de ordenha. Os produtores 
que não têm condições financeiras para isso podem dar maior atenção ao manejo 
da ordenha e principalmente à higiene para diminuir a CCS e CBT do leite. Isto 
faz com que quase todos os produtores do laticínio sejam contemplados com 
algum tipo de incentivo no pagamento do leite. 
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5.4 Planejamento de Instalações 
 
O Agrônomo do laticínio foi solicitado por um produtor para ajudá-lo a 
planejar a reforma de sua sala de ordenha. Essa propriedade tem a bovinocultura 
leiteira como atividade principal e fica localizada no município de São Martinho. O 
rebanho é constituído em quase sua totalidade por vacas da raça Jersey que são 
ordenhadas com ordenha mecanizada de balde ao pé, com dois conjuntos de 
teteiras e sem transferidor. A sala de ordenha atual possui estruturas em madeira, 
assoalho de cimento, e a sala de espera localiza-se dentro do galpão (Figura 12). 
Neste sistema os animais são alimentados durante a ordenha. 
 
 
Figura 12. Galpão do produtor: A) Sala de ordenha; B) Visão da sala de ordenha pelo lado oposto, 
ao fundo local para picar o trato dos animais; C) Sala de espera e abrigo para bezerras. (Foto: 
Joana Gerent Voges). 
 
A intenção do produtor era construir uma sala de ordenha no modelo 
espinha de peixe, porém ele tinha receio que a largura de seu galpão não fosse 
suficiente para isso. O galpão do produtor possui 225 m², 9 m de largura e 25 m 
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de comprimento, que são mais do que suficientes para a construção da sala de 
ordenha. 
Naquele momento, o número de animais em lactação na propriedade é em 
média 20 animais, porém, o produtor pretende aumentar o rebanho. 
Considerando que o galpão tem tamanho suficiente para acomodar o rebanho 
esperado, foi sugerido o modelo em espinha de peixe 4 x 4, para que o tempo de 
ordenha não seja muito longo.  
A sugestão do produtor é de que a sala de ordenha nova não ficasse 
localizada no mesmo local da outra, para que durante a construção da nova sala 
de ordenha as vacas ainda possam ser ordenhadas na estrutura existente. Esta 
foi uma sugestão boa e viável, sendo assim, a área de picar o trato foi escolhida 
para a localização da sala.  
Na nova instalação, o tanque refrigerador a granel ficará bem próximo ao 
local da ordenha para que o produtor tenha menos gastos com tubulação. A sala 
em que hoje se localiza o tanque refrigerador será utilizada para depósito de 
ração e outros materiais. O abrigo para bezerros continuará com a mesma 
conformação e na mesma área, e na área da sala de espera planejou-se a 
construção de cochos com canzis individuais para a alimentação dos animais 
após a ordenha. Assim, a sala de espera ficará uma área descoberta fora do 
galpão (Anexo 5). 
Neste dia percebi a importância do auxílio de um Agrônomo no planejamento 
das instalações e também que é fundamental planejar em conjunto com o 
produtor. Após isso confeccionamos a planta baixa e o corte frontal da nova 
instalação com o auxilio do programa AutoCAD. 
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5.5 Caracterização do sistema de produção 
 
Durante o período de estágio na empresa foi realizado um Check List de 20 
propriedades escolhidas aleatoriamente. A intenção era coletar dados sobre o 
sistema de produção sem a necessidade de aplicar um questionário ao produtor, 
visto que esta prática muitas vezes o intimida, criando uma situação 
desconfortável para ambos e podendo influenciar as respostas das questões. 
Então se elaborou um Check List simples, em que a grande maioria das questões 
poderia ser respondida apenas com a visualização da propriedade (Anexo 7). As 
informações restantes foram registradas a partir de conversas com o produtor. 
Além disso, a empresa disponibilizou dados de produção e qualidade 
(Proteína, Gordura, CCS e CBT) dos meses de julho, agosto e setembro deste 
ano. A partir da média destes dados, em adição com os dados obtidos com o 





















Tabela 7. Características do sistema de produção das UPL atendidas pela 
empresa. A porcentagem se refere a um n = 20 propriedades. 
Produtividade (L/vaca/ano) nº (%) 
 
Produtividade (L/vaca/dia) nº (%) 
Até 1200 0 0 
 
até 10 7 35 
1200 - 20000 3 15 
 
11 a 15 10 50 
20000 - 45000 14 70 
 
16 a 20 2 10 
mais de 45000 3 15 
 
mais de 21 1 5 
Produção (litros) nº (%) 
 
Atividade Principal nº (%) 
Até 5000 6 30 
 
Bovinocultura de leite 7 35 
5000 - 10000 5 25 
 
Suinocultura 7 35 
10000 - 15000 6 30 
 
Não agrícola 3 15 
mais de 15000 3 15 
 
Outras 3 15 
Animais em lactação nº (%) 
 
Sistema de Pastoreio nº (%) 
até 15 7 35 
 
Racional Voisin 12 60 
16 a 25 4 20 
 
Rotacionado 6 30 
26 a 35 5 25 
 
Extensivo 2 10 
mais de 36 4 20 
 
Fornecimento alimento nº (%) 
Raças nº (%) 
 
Durante 6 30 
Maioria Holandês 2 10 
 
Após 8 40 
Maioria Jersey 13 65 
 
Durante e após 6 30 
Holandês e Jersey 2 10 
    Outras 3 15 
    ¹nº: Número de UPL. 
²Momento de fornecimento de alimento aos animais em relação ao procedimento de ordenha. 
 
Para classificar o sistema de produção segundo Assis et al. (2005), na 
Tabela 7 a produtividade também foi categorizada em litros por vaca por ano. A 
partir desta classificação foi possível perceber que 70% das propriedades possuía 
o Sistema de Produção Intensivo a Pasto, caso os animais fossem criados a 
pasto com forrageiras de alta capacidade de suporte e recebessem 
suplementação volumosa. Ainda, 15% das propriedades tinham animais com 
produtividade característica do sistema intensivo em confinamento, porém, em 
nenhuma das propriedades analisadas os animas eram mantidos confinados. 
Este resultado talvez possa ser explicado por uma melhor genética dos animais e 
maior utilização de concentrados por parte destas propriedades. 
Os rebanhos do estado tinham uma produtividade média de 6,79 L/vaca/dia 
(IBGE, 2012b), e vimos que apenas 15% das propriedades analisadas possuíam 
produtividade abaixo deste valor. Ainda, 55% das unidades produtoras tinham 
produtividade entre 10 e 15 L/vaca/dia. Visto que a produtividade média de leite 
por vaca em Santa Catarina é a maior entre os estados brasileiros, os referidos 
42 
 
animais estão bem acima da média brasileira, evidenciando a seleção de animais 
especializados em produção de grandes quantidades de leite por lactação. 
O número de animais em lactação era bastante variado, mas caracteriza 
pequenas propriedades leiteiras pelo fato de apenas 20% delas possuírem mais 
de 35 animais em lactação. A unidade de produção com maior número de animais 
possuía 50 vacas em lactação e metade das propriedades tinha de 15 a 35 
animais em lactação. Assim, apenas 15% das propriedades produziam mais de 
15.000 litros por mês e 30% delas produziam menos de 5.000 litros por mês. 
A maioria das propriedades possuía o rebanho com grande parte de animais 
da raça Jersey. Ela é a menor das raças leiteiras e surgiu na Ilha Jersey, 
localizada entre a França e a Inglaterra. Tem como principal aptidão a produção 
de leite gordo, com média de 4,5% de gordura (BATTISTON, 1977). É 
considerada uma das mais rústicas dentre as raças de origem européia e 
atualmente é a segunda raça mais importante do mundo. Em geral, possui alta 
fertilidade, boa facilidade de partos e elevada precocidade sexual (FREITAS et al., 
2010). 
Mais de um terço das propriedades avaliadas tinham como atividade 
principal a suinocultura, igualando-se a quantidade de propriedades que tem 
como atividade principal a bovinocultura leiteira. Em Santa Catarina, maior estado 
produtor de suínos do Brasil, a região do Vale do Braço do Norte caracteriza-se 
pela atividade, sendo que só na cidade de Braço do Norte existiam em 2011, 
segundo o IBGE (2012b), 177.527 suínos, o que representa 0,5% do total do país. 
A grave crise que atingiu este setor desde o primeiro semestre de 2012 colocou a 
bovinocultura leiteira como fonte de sustento dos suinocultores. Com isso muitos 
produtores estão pensaram em desistir da suinocultura para investir na 
bovinocultura leiteira, já que esta região possui área para criações a base de 
pasto. 
Em relação à estrutura e sistema de ordenha (Tabela 8), 40% das 
propriedades analisadas possuíam equipamento de ordenha mecanizada balde 
ao pé (Figura 22), 25% possuíam transferidor (Figura 23) e 35% já tinham 
ordenha canalizada (Figura 24). O tanque de refrigeração de expansão direta 
(Figura 25) era o mais utilizado (90%), fato que pode ter sido influenciado pelos 
níveis de qualidade do leite que incluem a temperatura de refrigeração e 
contagem microbiana total estabelecidos pelas instruções normativas 51 e 62, o 
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que desencadeou o incentivo para UPL com tanque de refrigeração de expansão 
direta dentro do sistema de pagamento por qualidade. As estruturas das salas de 
ordenha eram em sua maioria de madeira (60%), provavelmente pelo menor 
custo, e tinham assoalho de cimento, que facilita bastante na limpeza do estábulo. 
 
Tabela 8. Características da estrutura do sistema de ordenha das UPL atendidas 
pela empresa. A porcentagem se refere a um n = 20 propriedades. 
Equipamento de Ordenha nº (%) 
Canalizada 7 35 
Com Transferidor 5 25 
Balde ao pé 8 40 
Tanque de refrigeração nº (%) 
Expansão direta 18 90 
Imersão 2 10 
Estruturas Sala de Ordenha nº (%) 
Metal 7 35 
Madeira 12 60 
Mista 1 5 
Assoalho Sala de Ordenha nº (%) 
Piso 7 35 
Cimento 11 55 
Chão batido 2 10 





Figura 13. Sala de ordenha: A) com sistema balde ao pé; B) com transferidor; C) com sistema 
canalizado; D) Tanque de expansão direta. (Foto: Joana Gerent Voges). 
 
Os cinco produtores que tiveram menor CBT, segundo análise do laboratório 
credenciado a RBQL, estão caracterizados na Tabela 9 abaixo. Analisando a 
tabela, percebe-se que três destas cinco propriedades são de baixa produção 
leiteira mensal e apresentam um sistema de ordenha bastante simples com 
estrutura de madeira e assoalho de cimento. Duas delas apresentam 
equipamento de ordenha balde ao pé sem transferidor, e apenas uma possui o 
equipamento totalmente canalizado. Além disso, estas fornecem alimentação às 
vacas durante o momento da ordenha. Alguns profissionais falam que esta prática 
pode aumentar a CBT por gerar muita poeira na sala de ordenha, além de reduzir 
a ejeção do leite. Rosa et al. (2009) recomendam que o fornecimento de alimento 
aconteça logo após sua saída da sala de ordenha visando diminuir a 
probabilidade de que a vaca se deite com o esfíncter ainda aberto, o que aumenta 
o risco de mastite ambiental. Porém, nenhum destes leites apresentou CCS maior 
que 500 mil células por mililitro. Podemos perceber então que as práticas 
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higiênicas tomadas por essas propriedades durante o manejo da ordenha devem 
ser bastante efetivas e estar influenciando nesses resultados. 
 
Tabela 9. Características da estrutura do sistema de ordenha, produção, e 












Estrutura Assoalho Alimentação 
852 20,45 5.544 Balde ao pé Expansão Madeira Cimento Durante e após¹ 
918 20,67 6.195 Transferidor Expansão Madeira Cimento Durante e após¹ 
7 29,69 13.979 Transferidor Expansão Metal Piso Após¹ 
910 32,00 13.488 Canalizada Expansão Metal Piso Após¹ 
50 46,72 4.865 Balde ao pé Expansão Madeira Cimento Durante e após¹ 
¹ Momento de fornecimento de alimento aos animais em relação ao procedimento de ordenha. 
 
O alimento mais fornecido era o concentrado, porém devido ao alto preço 
que se encontravam a soja e o milho na época, o uso de volumosos havia 
aumentado bastante. 
Um número significativo de produtores abandona a atividade leiteira a cada 
ano por não possuir os recursos necessários para investir na melhoria das 
condições de produção. Porém, apesar do estabelecimento de tecnologias mais 
avançadas para atingir os níveis de qualidade do leite, julga-se a qualidade a 
partir do produto, e não a partir da infra-estrutura da unidade produtora. Como as 
tecnologias não garantem uma melhor qualidade do leite, é preciso investir em 
educação para higiene, desinfecção e manejo da ordenha, preocupando-se 
menos com a estrutura (DURR, 2004). 
É possível relacionar a produção de leite por mês das propriedades, com 
diversas outras características analisadas, como pode ser visto na Tabela 10. Em 
relação à produtividade percebe-se que propriedades com maiores produções 
também eram mais especializadas, ou seja, com uma média de vacas mais 
produtivas. Em conta partida, as unidades com menor produção tinham na sua 




Tabela 10. Relação entre níveis de produção de leite por mês e produtividade, 
equipamento de ordenha, e sistema de pastoreio das propriedades 
analisadas. Total de propriedades analisadas = 20. 
Característica 
Produção por mês (litros) 
< 5000 5000 - 10000 10000 - 15000 > 15000 
Produtividade por vaca (litros) nº nº nº nº 
< 10 5 1 0 0 
10 a 15 1 4 5 0 
15 a 20 0 0 1 1 
> 20 0 0 0 2 
Equipamento de Ordenha nº nº nº nº 
Canalizada 0 0 5 2 
Com Transferidor 0 3 1 1 
balde ao pé 6 2 0 0 
Sitema de Pastoreio nº nº nº nº 
Racional Voisin 2 3 5 2 
Rotacionado 3 1 1 1 
Extensivo 1 1 0 0 
nº: Número de UPL. 
 
Todas as propriedades com produção menor que 5.000 litros por mês 
possuíam balde ao pé como equipamento de ordenha. À medida que a produção 
aumenta, o uso de equipamentos com maior tecnologia também vai aumentando. 
Unidades com pouca produção normalmente possuem pouco capital para investir 
em tecnologias, além de que produções maiores gastam mais tempo nas 
operações de ordenha, o que os leva a procurarem tecnologias que facilitem e 
agilizem seu trabalho. 
Já em relação ao sistema de pastoreio podemos ver que apenas unidades 
com produção menor do que 10.000 litros de leite por mês praticavam o pastoreio 
extensivo, sendo que o número de propriedades que utilizavam o Pastoreio 
Racional Voisin com produções menores do que 5.000 litros ainda é pequeno. 
Porém, a grande maioria das propriedades com produções acima de 5.000 litros 
de leite por mês possuía o sistema de PRV. 
Quase metade dos sistemas das propriedades possuíam 2 conjuntos de 
ordenha (Tabela 11). As propriedades com mais animais em lactação tinham um 
maior número de conjuntos, sendo que as com mais de 35 animais possuíam 4 ou 
8 conjuntos, em salas de ordenha com capacidade para 8 animais. Em salas com 
esta capacidade a colocação de 4 conjuntos já são suficientes, pois enquanto de 
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um lado o conjunto está sendo usado, as vacas do outro lado estão sendo 
preparadas para a ordenha. Porém, pelo fato de que o tempo decorrido desde o 
momento em que o animal é estimulado até a ejeção do leite é de cerca de um 
minuto, deve-se colocar o conjunto de teteiras até um minuto após início da 
preparação do úbere, já que este processo dura entre cinco e oito minutos, 
quando a resposta ao estímulo cessa, reduzindo a quantidade de leite ordenhada 
(SILVA el al., 2002; WATTIAUX, 2012).  
 
Tabela 11. Relação entre os conjuntos do sistema de ordenha e o número de 
animais em lactação das propriedades analisadas. Total de 
propriedades analisadas = 20. 
Conjuntos de ordenha 
Animais em lactação 
< 15 16 - 25 26 - 35 > 35 
nº nº nº nº 
2 4 5 0 0 
3 1 0 1 0 
4 0 0 1 2 
5 0 0 1 0 
6 0 1 2 0 
8 0 0 0 2 
nº: Número de UPL. 
 
O teor de gordura dos leites analisados foi sempre maior que o teor mínimo 
de 3,0%, exigido pela IN 62 para leite cru refrigerado. Como a empresa é 
especializada na fabricação de queijos, tem-se maior interesse em leites gordos. 
Os rebanhos que produziram leite com os maiores teores de gordura eram 
constituídos de animais de raça Jersey, na sua maioria (Tabela 12). Nenhum dos 
rebanhos com maioria de animais da raça Holandês apresentou teor de gordura 
maior que 4,0. Devido a elevada produção leiteira, a raça Holandês é a mais 
empregada para produção de leite em todo o mundo, tem uma produção média 






Tabela 12. Número de UPL e a relação entre as raças do rebanho e o teor de 
gordura do leite coletado. Total de propriedades analisadas = 20. 
Raças 
Teor de Gordura (%) 
< 4,0 > 4,0 
Maioria Holandes 2 0 
Maioria Jersey 2 11 
Holandes e Jersey 1 1 




6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Além das atividades aqui descritas, realizei e participei de várias outras 
durante o período de estágio. Juntamente com o Eng. Agrônomo da empresa 
realizei dois projetos de sombreamento de piquetes, demos orientações sobre 
pré-dipping e pós-dipping aos produtores do laticínio e participei da negociação de 
compra/troca de tanques refrigeradores de leite entre eles. Participei também do 
Encontro dos produtores de leite (Emproleite) na cidade de Treze de Maio e da 
Semana Acadêmica do Curso de Veterinária da Unibave, onde o Eng. Agrônomo 
Marcelo Pacheco apresentou uma palestra sobre qualidade do leite. 
Devido ao pagamento do leite por qualidade uma boa parte dos produtores 
preocupou-se mais com a higiene da ordenha, com a alimentação dos animais e 
com a refrigeração do leite em suas propriedades. Isto se refletiu no maior 
número de solicitações de um profissional para orientar sobre manejo da ordenha, 
sobre melhoramento de pastagem, e na maior utilização de tanques de 
refrigeração de expansão direta. Porém, a grande maioria dos produtores 
menores reclama deste sistema, por não receberem os incentivos referentes ao 
pagamento pela estrutura, relacionados ao sistema de ordenha, e também o 
incentivo por quantidade produzida, por não terem condições financeiras de 
investir na atividade. 
Com a caracterização do sistema de produção das propriedades pode-se 
perceber que se trata de pequenas propriedades leiteiras, com alta produtividade 
por vaca e rebanhos, na grande maioria Jersey. Percebeu-se também a larga 
utilização do sistema de PRV e grande simplicidade no sistema de ordenha. 
Assim, viu-se que a estrutura não é garantia de melhor qualidade do leite e que 
quanto maior a produção leiteira maior é a procura por tecnologias do sistema de 
ordenha. 
Com a constatação de que a estrutura não é garantia de melhor qualidade, 
os produtores, independente de condição financeira, devem preocupar-se com a 
higiene no manejo da ordenha, para reduzir a CCS e CBT. Já a maior utilização 
de tecnologias do sistema de ordenha por produtores com maior produção, reflete 
a procura por tecnologias que facilitem e agilizem o trabalho, já que estes gastam 
mais tempo nas operações de ordenha, comparado as UPL com menor produção. 
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Sobre o sistema de produção utilizado pelas UPL analisadas, a grande 
maioria delas possuia Sistema de Produção Intensivo a Pasto (ASSIS et al., 
2005), levando em conta as produtividades. Porém, existem vários tipos de 
classificação, baseadas em diferentes autores, além de que estas classificações 
levam em conta diversos parâmetros. Por isso, é importante lembrar que a 




7 ANÁLISE CRÍTICA DO ESTÁGIO 
 
O estágio é uma etapa essencial e indispensável para a formação de um 
profissional. Com ele tive a oportunidade de ter um contato direto tanto com o 
produtor como com a indústria, além de acompanhar o trabalho de um profissional 
da área, a rotina e as dificuldades. Nesta etapa consegui absorver muitos 
conhecimentos a partir das atividades técnicas e das conversas frequentes com 
os agricultores. Além disso, pude obter mais agilidade nas atividades a campo e 
aplicar alguns dos conhecimentos na prática. As atividades me instigaram a 
estudar e pesquisar mais sobre a área que gostaria de seguir e ter ainda mais 
certeza sobre esta minha preferência.  
Esta experiência me fez perceber a importância de cada indivíduo no 
processo de produção leiteira e que o Eng. Agrônomo faz parte deste e tem muito 
a contribuir nesta cadeia. Percebi também que cada etapa deste processo tem 
sua importância, desde o pasto que irá alimentar o animal, até o tratamento do 
leite que chegará ao consumidor. Ainda, tive a oportunidade de fazer contatos 
profissionais que são muito importantes ao iniciar uma carreira. 
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Anexo 1. Mapa da propriedade 759. 
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Anexo 5. Planta baixa do projeto de sala de ordenha. 
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CHECK LIST TÉCNICO  
DATA DA VISITA: _____/_____/__________ 
 








II. CARACTERIZAÇÃO DO 




a) Só bovinocultura de leite 
b) Bovinocultura de leite como 
principal e outra 
atividade______________ 
c) Outra atividade principal 
______________ e bovinocultura de 
leite 
 
III. CARACTERIZAÇÃO DA 
PRODUÇÃO LEITEIRA E REBANHO 
 
2. Quantidade de leite produzido 
(em litros por dia): 
______________________  
 






4. Número total de 
animais________ 
 
5. Número de vacas em 
lactação____ 
 
IV. MANEJO DE ORDENHA 
 




7. Qual o tipo de ordenha? 
a) Ordenha manual; 
b) Ordenha mecanizada 
(balde ao pé); Número de 
conjuntos:___________ 
c) Ordenha mecanizada 
com leite canalizado; Número 
de conjuntos:___________ 
d) Ordenha mecanizada 
com transferidor; Número de 
conjuntos:______________ 
 




V. CARACTERIZAÇÃO DA SALA DE 
ORDENHA: 
 









11.  Assoalho: 
a) Piso; 
b) Cimento; 
c) Chão batido. 
 




13.  Alimenta as vacas em 
períodos próximos à ordenha? 
a) Sim, durante a 
ordenha; 
b) Sim, após a ordenha; 
c) Sim, antes a 
ordenha; 
d) Não. Alimenta em 
horários bem distantes das 
ordenha.
  
 
